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“PORTO 24 DE ABRIL. 

“MILHO. 

Às importações de milho conti- 
| em consideravel escala, porém 
ece-se a sua immensa: extracção , 


Por 


e OS preços sustentam-se com-fir- 


“ma 
ão devemos todavia illudir-nos com 
remessas, e considerarmos que ain- 
falta supprir o consumo de 5 ou 
Ezes, visto que antes de. Outubro 
demos calcular que o paiz preen- 
As previsões dos consumidores. 
Puma observação trivial que nos 
de Julho e Agosto, os preços 
milho sempre sobem, . quando, mes- 
boas «as colheitas de centeio e 
la, “cujo producto apparece no 
irtado, de Julho por diante. 
Fa acontecendo isto em annos regu- 
5, em annos que.não haja; escacez, 
devemos esperar o mesmo, resulta- 
quando-ella se tem' manifestado ? 
À sahida de milho para o Minho 
inaria, e note-se que, por 
dores não esgotaram as-suas; 
devendo: presumir-se 'que 
ndo gastas, muito maior deverá 
ocura para os districtos de 
uimarães, de Amarante, 
onde, 
siderações levam-nos'á 
que é de imperiosa neces- 
e ampliar-se quanto antes o pra- 
a importação, que expira em 
e Junho. 


Nos portos proximos desta cidade 


iragens longinquas. Se se alargar 
faso em Junho, mal. poderá. elle 
proveitado pelos. especuladores. 

À questão .é de momento, e me- 
mmediata attenção, mesmo por- 
o Parlamento não tardará a en- 
se, e em objectos de subsisten- 
melhor é que sobrem, do que ve- 
na faltar-nos um dia que: seja. 
achina digestiva não admilte es- 
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“ET oq 
o CONTRACTO DO TABACO 


e as arguições 
potência e em” 


o escan- 
o, está 
o bom 


quo 
ido! ao publico pel 
6, tabaco | 


e humanas. 
O Coniratto marcha pi 
eynismo n'es: 


s| 
6º din 


— 


' 
Paplind! 


| tamente que no estrangeiro hade causar 


| para o que existem excellentos loçaos. 


com | compensados 


tas venenosas com cheiro nanseabundo — 
os cigarros podres e bolorentos ! Não ad- 
mira portanto que tenha consideravelmente 
diminuido o consumo d'essa immundicie 
que o contracto expõe á venda. 

Para a exposição de Paris é bem ver- 
dade que foram charutos soberbos de ta- 
baco de diferentes qualidades, como já 
aconteceu na exposição de Londres, e cer- 


admiração (que em Portugal se queixem do | 
Contracto apresentando elle no palacio da 
industria” tabaco tão excelente. 

Isto é um desafio à nação inteira, c| 
um ataque directo ao senso commum. | 

Imagina o contracto que é o contra- 
bandoque, lhe faz concorrencia e em lugar 
de melhorar o fabrico do genero , adopta 
medidas extraordinarias — põe em pratica 
meios violentos: — já se deram buscas a 
algumas casas particulares 'mas como não 
appareceo em nenhuma dellus porção al- 
guma de tabaco verdadeiro, d'aquelle que 
o contractó mão costuma vender, nem tam 
potico consente que exista em Portugal, é | 
natural que-a sua sanha continue até de-| 


parar com alguma victima expiatoria. | 

O contracto é senhor despotico: rege- 
nos-como se; foramos subditos de Marro- 
cos: não nos declara ém estado de sitio, 
por muito favor, mas suspende-nos 'as ga- 
rantias|::. Nai verdade que não sabemos 
para que se' haviam de sofiver tantos sa- 
crificios, julgando alfim que tinhamos con- 
quistado osdireitos de homens livres. 

Estamos pois luctando com o odioso 
do monopolio = mas podemos assegurar aos 
contractadores do" tabaco que presistindo 
neste systema proprio da Inquisição é do 
Conselho, dos dez não faz mais do que” ir- 
rilar0s animos e dar maior força á Santa 
Cruzada! que ultimamente se tem levanta- 
do jeque, temos fé, ha-de' acabar por der- 
rubar esse colosso que é a nossa vergo- 
nha-e está em guerra aberta com os pro- 
gressos «da “civilisação e os preceitos que 
a-moralidade: prescreve | 

Abaixo pois com o monopolio. 

DS 


RELATORIO DOS TRABALHOS DA REAL SOC 
HUMANITARIA, LIDO NA SESSÃO ANNIVERSÁRIA 
DE 15 DE ABRIL DE 1855, PELO PRIMEIRO 
SECRETARIO EDUARDO MOSER. 


(Conctusão.) 


A, direcção teve occasião de. obsenyar 
que alem do indispensavel melhoramento 
da barra e do rio, removendo seus: esco- 
lhos e bancos d'areia, que tornam dificile 
perigosa a navegação , seria, conveniente. o 
prohibir-se absolutamente a: construeção de 
pranchas ou pontes., e de abarracamentos 
marginaes , que; na ultima cheia causaram 
muitissimo damno aos navios ; e é do-pal- 
pavel necessidade o melhoraren-se as amar- 
rações ,. quando. não se assente; na obra 
mais perfeita de. mandar construir doceas, 


Tem sidv notado com prazer que tem 
diminuído espantosamente nestes ultimos 
annos, e em, occasiões ordinarias, os casos 
fataes de afogamentos noste rio desde a Cor- 
ticeira. até d Foz; e-não ponho duvida em 
asseverar,. que essa feliz circumstancia é de- 
vida unicamente aos pequenos. premios que 
a nossa associação. promptamente paga aos 
salvadores. : 

- E" rara a semana que, não. haja recla- 
mantes. . Ainda ba. poucos dias foram re- 
mpi «quatro  barqueiros do  contra- 
cto, que salvaram um meslre calafate, que, 
so voltara n'uma, canda.  Dusta, forma com 
insignifica te sipipioa.» + faz-se vimmenso 
bem BRA o. 50 b 

anjo  estio desenvolveu-se o typbo 
ante. 


om intensidade na freguezia de 


para Soccórro dos 
a meia que 
não tardou 


Por isso ao dar a 1.º prestação do 
50:000' reis á respectiva comissão de soe- 
corros, impoz-lhe obrigações, em harmonia 
com as leis de hygiene publica: e não lhe 
foi pouco grato o veconhecer=se, que as- 
sim-que sériamente se tractou do aceio da- 
quella aldeia, o typho desappareceu | 

E" de esperar que'o acontecido ha dous 
annos na Povoa de Varzim, o exemplo ago- 
ra de Valbom, e tantos outros farão conhe- 
cer aos povos que tam importante é para 
a saude a ventilação e pureza d'ar, como 
a boa condição dos nossos alimentos. 

Q nosso estabelecimento vaceinico con- 
tinna a funceionar com muito approveita- 
mento. Durante o inverno houve muita 
falta: de virus vaceinico,“ menos na Real 
Sociedade Humanitaria que profusamente o 
forneceu ás povoações ruraes, e mesmo á 


| exm.º camara ido Porto, podendo aflirmar 


que por sua via milhares de creaturas hão 
sido vacinadas. 

E” um grande serviço que fazemos á 
humanidade; e é bem para lamentar que 
ainda haja terras com authoridades tão des- 
leixadas, que permittam quedas bexigas 
nellas morram as creanças'nos centos, sem 
que tractem de obstar ao seu contagia, vul- 
garisando: tam eficaz preservativo | 

Uma medida legislativa, tornando obri- 
gatoria a vaccina, é indispensavel ye sorá 
importante para a humanidade que entre 
nós; não: tarde a: promulgar=se, 

Os nossos facultativos vaccinadores, os. 
snes: Ayres: Baptista Pinto, e Francisco José 
de Sousa: são dignos do nosso  reconheci- 
mento, pelo: bom. serviço: que gratuitamen- 
te continuam a prestar-nos. 

Como" louvavel proposito de pôr em- 
bargos;'á crueldade; com que por ahi são 
tractadosv os animaes domesticos, a dire- 
oção  clevou  á presença do nosso Excelso 
Protector El-Rei Regente, e por vin do 
nosso mui respeitado: socio''o ex.7º duque 
de Saldanha, uma humildo representação, 
stygmalisando tnes' barbaridades, e pedin- 
do; providencias legislativas para as cobibir. 

“O nosso requerimento teve o mais li 
songeiro acolhimento ;é de receim porém 
que a sua: resolução seja mais morosa do 
que o desejamos, mesmo considerando que 
a benemerita junta geral do  districto tam- 
bem o apoiou chamando com sua costu- 
mada iMustração a attenção do governo so= 
bre a necessidade de: reformar-so esta parte 
das leis administrativas. 

Cusluso é confessar todavia que na ca- 
pital, e em geral no sul do reino, estas 
ideias terao porventura menos seguimento 
do que ambicionamos:; porque, se nos quei- 
xamos do carreiro que espieaça o boi, do 
cavalleiro ou almocreve que martyrisa “o 
cavalo; ou de qualquer individuoque mal- 
tracta fam uteis animes, que devemos di- 
zer desse divertimento anti-=civilisador, des- 
humano, e cruel == das corridas detuuros, 
que, quando menos , depoem muito con- 
tra -a indole-dos que, julgando-se supe- 
riores em educação - moral: aos habitantes 
das provincias situadas no Norte do Mon= 
dego, saboreiam: taes espectaculos? -« 

As leis da natureza obrigam-nos infe- 
lizmente a'subjeitar'ao nosso serviço, ea 
“immolar rauitos: animaes para nosso: sus- 
tento; mas parece: incrivel “que 0 homem 
| civilisado se recreio! em: torturar um touroy 
ques privado «da sua liberdade, é tornado 
furioso, para depois ser cruelmente picado, 
e-garrochado | Parede incrivel», “ainda ac- 
crescentarei, que por largos annos, dous 
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Va. PANA: + NS Aguscia 
Valbom ; e scudo isso presentç á direcção, 


façlos immoralissimos — o5 touros e as lu- 


posturas da, nossa cama- 
ra, felizmente, já trazem algumas provi- 
dencias para à repressão dos maus Lriclos aos 
animes, — Honra lhes seja | 

“As nossas filiações em goral, mas es- 
pecialmente as de Mathosinhos e Villa do 
Conde, Mem=nos prestado. optimo auxilio ; 
porém, sinto não poder dizer outro tanto 
das filines de. Vianna e de Aveiro, que, 
apezar da sua innegavel bou vontade, não 
se Leom elevado. à posição que devera 
ocenpar , para praclicamente provarem seu 
grande, prestimo, 

Tenho tambem de vos dar conta, se- 
nhores, que , quando o desgraçado resulta- 
do das ultimas, colheitas fez antecipar a to- 
da a gente previdente uma grande falta do 
cereaes nesta parte do reino, a direcção da. 
Real Sociedade Iumanitaria teve a honra 
de dirigir uma energica mensagem a S, M. 
pedindo. com urgencia a livre admissão de 
| todos os farinaceos. Ella foi concedida, e 
mal de nós se houvessem sido, escutados 
os pareceres dos agricultores das outras pro- 
vincias, que erradamente imaginaram, por- 
que assim lhes convinha, que poderiam sup- 
prir o deficit que por cá sentiamos, 

Não é só a falta absoluta que produz 
a fome. A carestia «um genero, de forma 
que as classes pobres não possam alcançal-o, 
é igual nos seus, efleitos. 

Não podem por isso deixar de ser tri- 
butados louvores ao governo; ás camaras 
municipaes, e a muitos, particulares pela 
energia que desenvolveram na. repressão de 
uma grande calamidade publica. À crise po- 
de dizer-se que vae tocando seu termo; não. 
| só pela consideravel importação tle coreags,, 
principalmente milho e centeio; como pela 
bella apparencia das sementeiras já foitas, 
que, promettem abundante” colheita, 

A Real Sociedade Humanitaria não foi 
surda aos gemidos do infortunio, e sabereis 
com. satisfação que seus esforços hão) sido 
coroados do melhor. exito, 

Da Sopa, Economica por ella instituida, 
sob. proposta. do seu 1 º secretario, haviam 
sido distribuidas até hontem perto de 15:000 
rações em 12 dias, sendo merecedora de 
encomius a comissão que levou sa effeito 
| esta espinhosa tarefa. Talvez vos paregadi- 
minuta a quantidade distribuida ; e por isso 
convem fazer-vos algumas observações so- 
bre este importantíssimo objecto; 

Uma distribu gratuita atesta cidade 
pouco. policiada: seriw impossivel. Ella bre- 
vemente se encheria de mendigos «le todas 
as terras em distancia de muitas leguas ; 
e quando tão pernicioso system se adoptas- 
| se, carecer-se-hia de uma larga subseripção 
incompatível com as nossas forças. 

Visto não faltar trabalho nesta provincia 
pelo grandioso impulso que o actual minis= 
tro das obras publicas dá á viação publica, 
base de toda a industria, consideron a com- 
missão que a verdadeira charidade estava 
em neutralisar as consequencias da escacez, 
| proporcionando ás classes merios abastadas, 
| sustento sadio, e tão barato conto em annos 
| da maior abundancia, e não em sustentar 
| dezenas de ociosos evadios, por cada indi- 
'viduo digno d'esmola que soceorresse. 

Nessa conformidade abrid-se à subscri- 
pção para as primeiras dospezas indispen- 
saveis Mandou-se cosinhar uma excelente 
sopa de arroz, farinha, vegelaes ete., tudo 
bem adubado, distribujndo-a em troco de se- 
nhas, expostas á venda em diversos locaes, 
pelo infimo preço de 7 reis e meio, por cada 
gel, que está longe de cobrir o seu 
custo. : h 

“o E'para vos convencer A senhores, que 
a sopa é feita com esmero o limpeza, 'es- 
colhendo-se os melhores ingredientes, com 
escrupuloso cuidado, bastará dizer-vos que 
entre Os sgus organizadores contamos os snrs. 
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O COMMERCIO: 


arcediago Van-Zeller , Alvaro Leite Pereira 
de Mello, Joaquim José Gomes Mo 


pa é envenenar Os pobres » 1 
devamos rir se chorar de taes 

À concurrencia não corresponde ao gran- 
de numero-de senhas gratuitamente distri- 
buidas por muitos bemfeitores Suspeita-se 
que haja quem procure tirar da circulação 
esta nova moeda, que no jargow dos men- 
digos de profissão deitou a perder a po- 
breza , ou anteso ofício de mendigar com 
fulsos pretextos. ' a 

Não é para os mendigos , confirmados 
no vicio, professos e jubilados » que a so- 
pa economica foi instituida.... estes a es- 
carnecem , e insultam os bemfeitores | A 
sopa é para o invalido, ou para O ope- 
rario laborioso , que hade lutar com grandes 
dificuldades para alimentar uma numerosa 
familia; e que por aquelle meio pode fa- 
cilmente matar-lhe a fome. São esses os 
infelizes mais dignos da nossa commisera- 
cão; e na verdade vos digo, senhores , 
que mesmo áquelles que nunca souberam 
o que é necessidade, e muito menos à 
fome, custa-lhes conter as lagrimas obser- 
yando as scenas que se passam diariamen- 
te na Cordoaria, onde a sopa está estabe- 
lJecida nos armazens do celleiro, que para 
esse fim bondosamente nos concedeu à 
ex.ma “camara , cujo dignissimo presidente 
recebeu nossos agradecimentos pelos aetos 
de charidade que de continuo” está prati- 
enndo ; e são dignos de louvores. 

As nossas filiações de Mathosinhos , 
Villa do Conde e Povoa teem igualmente 
feito grandes sacrifícios para suster o pro- 
gresso da miseria publica, imitando em 
tuda o nosso exemplo. ) 

Agora com sentimento tenho a dizer- 
vos, senhores, que todos os 'nossos ex- 
forços para desenvolver o monte-pio'dos pes- 
cadores hão sido Daldados | A classe pisca- 
toria é a mais aventurosa, e improvidente do 
mundo | 

O paiol da polvora continua a perma- 
necer em Monchique.... mas acaba de raiar 
uma faisca de esperança, que serão ouvidas 

s queixas, e que aquelle peri- 
gos hho será removido para local 
mais proprio ; todavia a direeção não pode 
deixar de manifestar que esta Associação é 
devedora do mais subido grau de consi- 
deração a todas as authoridades , que sem- 
pre lhe teem prestado muito auxilio ; as- 
sim como á imprensa periodica, á qual 
por vezes tem tido occasião de votar agra- 
decimentos. 

Pela rigorosa economia que tem sido 
observada na administração donosso pequeno 
peonlio , não tem desfalcado , como podereis 
verificar do extracto das contas, que jun- 
tamente com este relatorio vos será oppor- 
tunamente distribuido. 

Temos tido algumas esmolas d'alguns 
bemfeitores , como abaixo vereis, e é di- 
gno de especial menção o nosso socio per- 
petuo e benemerito o snr. José Ferreira 
Cardoso, que antes da sua partida para o 
Rio de Janeiro, d'envolta com outros esta- 
belecimentos pios, tambem honrou o nosso, 
com uma avultada dadiva, em accrescimo 
a outras que já nos havia feito; — e tam 
delicado foi o mado por que nos Drindou, 
que em testemunho do seu reconhecimento, 
a Direcção unanimemente o elegeu seu vice- 
presidente honorario. 

Foram as esmolas ; 


De S.M.I. asnrº Du- 


queza de Bragança 60:000 
E dos snrs. ; 

José Ferreira Cardoso 100:000 

Conde de Ferreira 50:000 


Lino José Pereira da 


didas. » A 

Durante o anno liveram de ser preen- 
chidas cinco yacaturas na direcção: duas, 
por escusas dos snrs. Manoel Guedes “da 
Silva, e conde de Ferreira ; e tres por fal. 
lecimentos, recahindo a eleição nos snrs. : 


Conselheiro João Paulino Vieira. 
Roberto Reid (de Campanhã). 
Silverio de Campos Henriques. 
Antonio Augusto Soares de Sousa 
Cyrne. (Nosso digno 2.º secretario). 
Bernardino José Braga. 


O snr. conselheiro Francisco Joaquim 
Maya, um dos nossos mais dignos socios 
e Denemeritos installadores , succumbiu a 
uma dolorosa molestia. 8. ex.” havia pres- 
tado importantes serviços na qualidade de 
nosso 2.º secretario. Sua illustração, bon= 
dade, philantropia , patriotismo 1º infa- 
tigavel zelo — são titulos irrecusaveis á nos- 
sa gratidao, profundamente gravados na nos- 
sa memoria | 

O nosso socio directoro snr. Manoel 
Joaquim Gomes Guimarães, que, apezar 
de seus padecimentos, nunca se negára ás 
charitativas. diligencias. inherentes áquelle 
honroso cargo, tambem teve de pagar o 
tributo que o lumulo inexoravelmente re- 
clama de nós todos | 

Finalmente ma força da idade, vimos 
repentinamente finar-se o nosso insigne bem- 
feitor, benemerito socio installador, e dire- 
ctor, o snr. João Ramsey Thomson. 

A direcção não contava um membro. 
mais activo e inteligente, sempre zeloso no; 
cumprimento dos seus deveros, franco & 
generoso, A falta deste exoellente collega 
a todos se tornou bem sensivel, .. 

A direcção lançando. em suas actas 
uma luctuosa recordação de sens sentidos 
pezames por tam fataes occorrencias, mal 
interpretou o sentimento: de perpetua sau- 
dade, de que cada um de seus membros 
individualmente estava possuído, e que ape- 
nas suavisa a fé, que seus finados collegas 
passaram a melhor vida, 

Pela leitura: dos diplomas a que vas 
proceder-se;, conhecereis senhores, que a 
direcção ha sido escrupulosa na concessão 
das medalhas honorificas, para que jámais 
possam desconceiluar-se , ou só virem a 
gratificar a vaidade. Como o pede amossa 
pia instituição, é mister que sempre repro- 
sentem. rasgos de innegavel philantropia, 
coragem, virtude e abnegação, ou prolon- 
gados e relevantissimos serviços á huma- 
nidade. 

Deseja a direeção como vós, que sen- 
do vista a condecoração humanitaria, na- 
turalmente respeitemos no individuo , cujo 
peito honrar, alguma acção de subido me- 
recimento. 

Para vós, minhas senhoras, deve ser 
motivo de ufania que, se no anno passa- 
do attrahiram nossa admiração a coragem 
e anior do proximo de uma Anna Dias da 
Silva, não menos digna de nossos louvo- 
res se torna hoje Anna Tintureira, que 
não, duvidou arremessar-se au rio, no si- 
tio da China, para salvar um pae de fa- 
milia, que em um accesso de insania at- 
tentara contra a sua vida. 

Esse bravo militar, portencente au 
brioso batalhão: de caçadores n,º 9, expoz- 
se ao furor das chammas de uma casa in- 
cendiada. Penetrou a muito custo em uma 
sala, chegando a queimar-se-lhe a roupa, 
o assim teve a fortuna de salvar uma crean- 


Silva Torres, e Fran- 
cisco Maria da Silva 
Torres, por disposição 
verbal do fallecido ar- 


cebispo de Palmyra. 50:000 
Estevão José Broxado 30:000 
Francisco José Godinho 24:000 
Francisco de Oliveira dei 
- Chamiço . Ta 25:00 
Luiz ir dos Santos 20:000 
s ho todo.......... 383:000 


Resolveu a Direoção que: a quota para 
a remissão da anpualidado dos  sotios fosse 
veiuzida a: 


sa, já quasi asphyxiada pelo fumo, que 
a conflagração surprehendera no berço da 
innocencia, inconsoia do perigo que a ro- 
deava. Parece-me que só o extremoso co- 
ração de uma mãe é que poderá devida-: 
mente avaliar à importancia desse serviço... 
se as lagrimas não lhe abafarem:a effusão 
do sentimento, , 

E esses beneimenitos maritimos, que 
egualmente se tomaram: merecedores da 
nossa: distineção, conjunctamente represen- 
tam settenta e; uma: vidas salvas pelos seus: 
humanos exforços em arriscadas cirgums- 
tancias, o 

Oxalá que as nossas medalhas, que 


reis. h 
Us direitos depositados sobre as esca- 


lhes vão ser solemnemente entregues com 


a benção do nosso illustre, 


presidente, se- 
rd À 


da 7 peraç ai 
obras que por palavras ,» e por isso con- 
cluirei com a sentença de um santo apos- 
tolo : 


« Se eu falar as linguas dos ho- 
« mens, e dos abjos, é não liver 
« charidade , sou como O metal 
« que soa, ou comoo sino que 
« line. * » 
Epuanvo MosEr. 4 
1.º secretario da R. 8. Humanitaria. 


* 4 Ep. de S. Paulo aos Corinth. XI. 1. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 17 d'Abril de 1855. 
(RESIDENCIA DO sNR. SILVA SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 54 snrs. de- 
putados. k 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. Moraes Garvalho para o abas- 
tecimento de agoas em Lisboa. 

Sendo admittido, foi enviado 4 com- 
missão de administração publica, e manda- 
do imprimir no. «Diario do Governo.» 

O snr. MiçugL DO Canto, pediu que a 
conynissão de fazenda désse parever sobre 
um projecto que tinha apresentado nases- 
são passada relativo, a obras publicas no 
districto d'Angra. 

O sur. Saxtos MontEIRO, disse que to= 
mava nota do pedido do spr.- deputado 
para o lembrar ao membro: da'commissão 
a quem está encarregado, este objecto. 

O snr, Arronso; pe Castro, mandou 

para a mesa o seu diploma de deputado, 
que ha poucos dias tinha recebido, e pe- 
diu que a commissão de foraes désse com 
brevidade o seu parecer acerta do projecto 
apresentado em 18 de Janeiro pelo snr. barão 
das Lages , relativo aos foreiros do Reguen- 
go de Penafiel, porque é este um obje- 
cto de conveniencia para os: novos. 
O snr. BarÃo DAS Laces, egualmente 
chamou a altenção da commissão de foraes 
sobre este objecto, - declarando; que' depois 
das explicações. anteriormente: dadas pela 
commissão não esperava que nesta sessão 
se apresentasse trabalho a este respeito , 
porque a commissão já disse que a mate- 
ria ora. muito difhicil, e que a não pode 
resolver com brevidade; porem a verdade 
é que é urgentissimo tomar medidas que 
alliviem a terra, que com quanto seja certo 
estar pouco onerada para o thesouro,, não 
acontece o mesmo à respeito de contribui- 
ções municipaes e parochises, e por isso 
a terra está muito sobrecarregada ; e se a 
isto se acerescentarem ainda os tributos que 
pagam a pessoas), se verá que a agricultura. 
não póde com tanto. “Nestes termos pedia 
quea commissão se occupasse de apresen- 
tar algumas medidas. que dessem remedio 
neste ponto. BISADE. DE 

Devendo entrar-se na ardem do dia, 
e tendo pedido muitos snrs. deputados a 
palavra para tomarem parte neste assumpto, 
foi consultada a camara e resolveu-se que 
se continuasse neste incidente. 

O snr. BorpaLto, disse que a commis- 
são tem-se occupado dos assumplos que tem 
sido sujeitos ao seu exame; é em quanto 
aos que querem que a lei de 22 de Junho 
seja alterada, a commissão intendia que 
não: havia logar para isso , porque ella tinha 
procurado conciliar a' maior somma de in- 
teresses; masse por ventura se receber al- 
guns forós com a natureza de tributos , os 
interessados devem dirigirese aos tribuna- 
es, O não á camara para serem exoner: 
dos desses impostos. 

Que em quanto aos projectos de re-! 

s 48 corr 


fem de foros pertenci 
venha a'ser de muita utilidade para 


| ções de mão morta, co) 
| vos, comtudo a commissão rão péde ar 


fg o 


inleresses; e se por venturg 
alguma queixa especial contra algum ponk 
apresente-se um projecto especial a 
respeito, para ser tomado em conside 
ção. 


Em quanto âos projectos paro a rey 
são de. foros das corporações:de mão mo 
não -se pode isso resolver , sem concor 
rem á commissão os snrs. ministros de 
gumas repartições, para o que tem 
convidados muitas vezes, sem que isso 
tenha podido obter. 
Concluiu dizendo, que era bom quer 
cuidado de pedir trabalhos ás commis 
se dividisse, pedindo-se egualmente q) 
disentissem, objectos que ha muito e 
sobre a mesa, e entre esses lembraria 
projecto que faculta por mais um anno, 
os emphyteutas dos prasos da corda 
sam remir os foros, o que não pode) 
fazer dentro; do tempo que: a lei marc 
em consequencia da guerra civil de 
e 1847. 
O snr. Basício ALBERTO, disse que 
conhecia que a materia dos foraes El 
grande transcedencia ; mas intendia tam) 
que por isso não devia ficar adiada jj 
finidamente a sua resolução, e continuaiid 
fez diferentes considerações. para mos 
a necessidade de se tratar desta ma 
afim de que se torne quanto seja pos 
allodial, e concluiu pedindo que a cont 
são se oceupasse deste assumpto com a mi 
elficacia. j 
O snr. Cuamiço, fez algumas consi 
rações com o fim de mostrar que fórald 
Lisboa e Porto a terra não paga os 
tos correspondentes para o thesouro, 
isso não é exacta a asserção de que ella 
excessivamento onerada como se, quiz 
culcar. H 


O snr. Pinto D'AtMEIDA, instou p 
parecer sobre o seu projecto para a rom 
são dos foros das corporações de mão 
ta, e não: desconfiando do zelo da con 
são, sentia comtudo que, a falta dos 57 
ministros não se reunirem com ella 
adiar um negocio de tanta importancia 

O snr. Henriques Secco, disse q 
participava dos mesmos sentimentos d 
snes. Bazilio Alberto e Pinto d'Almeid 
fazendo votos pela liberdade da terra. 

O snr. Passos (Manoel), desculpand 
sua demora em apresentar-se mais 
nesta sessão, devido isto ao mau estado 
suá saude; entrou na maleria do incidei 
que se tracta, e discorrendo largamê 
sobre elle, mostrou a conveniencia de ml 
lhor se desenvolver a nossa legislação. 
bre foraes, com o meio mais oflicaz 
animar a nossa agricultura. 

Foram lidas na meza as ultimas Iê; 
dacções dos. projectos n.º 102 sobre o. 
crutamento n.º 105. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão na generalid 
do: projecto n.º 28 da firação da 

armada, Baier 
O snr. Castro GueDES, fez ver quê 


verbas 
o actua 


mente a allen 


overno, 
mostrou a con faioia do ausil 


4 
tê 


que não ei 


sê acha a 
& 


O COMMERCIO. 
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i ado, erã que tendo recebido certo nu- 
“de navios, a maior parte delles não 
odiam  emprehender viagem em consequen- 
ia da ruina em que estavam; e para ir 
principio a algum: desenvolvimento neste 
ramo de SERVICO 5 já tinha apresentado al- 
guuis projectos para se habilitar a mandar 
fazer construcções novas ; porque se assim. 
não fôr fazendo, ficaremos sem marinha 
alguma...) SR | ns rm 
Que tambem queria companhias para 
o ultramar: mas era, necessario que se apre- 
“sentasse com condições rasoaveis, e quando 
pair se apresentem, o governo as abra- 
gará da melhor vontade. N 
snr. PALMEIRIN, mandou para a mesa 
dois pareceres da commissão de guerra, 


lhões navionaes, 

O sur. PRESIDENTE, mandou pará com- 
Pletar a commissão dos legados pios os 
snrs. Dias o Souza, Moraes Carvalho, e 
Antonio Feyo ; e dando para ordem do dia 
de amanhã a continuação da de hoje, le- 
wantou à sessão, . 

Eram 4 horas da tarde. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


À maia do paquete inglez fecha-se 
hoje no Consulado Britannico ás 6 horas 
da: tarde. 


Na semana finda entraram. pela nossa 

barra o foram manifestados na alfandega 

90,200 alqueires: de milho, de diversas pro- 
«lencias. 


O deputado pelo Porto osnr. Chamiço 
ua sessão de 20 do corrente requereu que 
pelo Ministerio dos Negocios da Fazenda à 
Camara fosse informada dos motivos que de- 
ram lugar ao arbitrio do Director d'Alfan- 
dega municipal de Lisboa exigir o pagamento 
de 20 rs, por alqueire sobre o milho es- 
trangeiro embarcado para o Riba-tejo quan- 
do pelo Decreto de 20 de Dezembro de 
1854 foram admitidos «livres de direitos» 
Os cerenes estrangeiros, que entrassem pelos 
portos do reino. 


Sua Magestade o Senhor D. Pedro 5.º 
tem estado doente, porem segundo as no= 
ticias. recebidas pelo correio de hoje já 
experimenta consideraveis melhoras, 


A ESCUNA portugueza «Maravilha» que 
háyia sabido de Lisboa para a Madeira de- 
pois ide ter feito a sua descarga naquella 
ilha, ia com destino para Sanfir e em 
consequencia de abrir agoa encalhou ná 
ia de Porta Santo perdendo-se quasi 
tudo. - 


Uma. portaria do ministerio das obras 
Eblicas, commercio e industria, com data 
le 19 do corrente ordena ao superinten- 
dente das obras do melhoramento do Tejo, 
uo. faça: proceder com toda a urgencia , 
á reparação das ruinas manifestadas no 
ique de Vallada na conformidade do pro- 
to e orçamento que enviou áquelle mi- 
sterio. 


Os maiores premios da ultima loteria 
de Lisboa sahiram nos seguintes numeros : 
º 208.. 18:0008000 
6:0008000 
2:0008000 
1:00084000 
1:0008000 
8008000 
8008000 
5008000 
5003000 


Ho hade ter logar no Real Theatro 
- João o segundo concerto dos snrs. 
acquard é Wehle em que toma parte por 
zequio o nosso patrício o snr. Nicolao 


bas. E 
Bt 


Os moradores do largo de S. Domin- 
5 tem: sofirido: nastes: ultimos dias conti- 
das assaltadas de ladrões nos seus quin- 
es 6 trazeiras das casas. 
oute; de quinta feira levaram o 
das claraboias dos snrs “Manoel! 
isco d'Araujo e Santos & Silva. 
+ Sê à rua de Traz da Victoria fosse pa- | 
ulhada não. e dariam estes repetidos | 


sendo um para a extincção dos dois bala-| 


Hoxtem os malsins do tabaco foram 
dar buscas a algumas casas particulare: 
entraram em casa do snr. Pereira na rua 
de Santo Antonio e em quanto a gente do 
contracto appresentava 4 um eripisaaTdo 
snr. Pereira a ordem para a busca, um 
dos malsins mais atrevido subiu logo a es- 
cada e apresentou-se á porta de uma das 
sallas dos andares superiores. Assim sem 
respeito nem ceremonia alguma se devassa 
uma casa e um homem ha-dé ter bastan- 
te sangue frio para não obrigar um ma- 
landro destes a descor a escada mais de- 
pressa do que a subira | 
 - Demais é bem conhecida a boa indole 
dos agentes do contracto que entram por 
uma tasa dentro com o pretexto de pro- 
curar contrabando e podem saciar a sua 
vindicta lançando em qualquer sitio recon- 
dito uma porção de sabão ou tabaco. 

A fiscalisação deveria fazer-se nas 
barreiras é por outros meios que não. se- 
jam estes que revoltam vs homens de sen- 
limentos. 

Temos satisfação em annunciar que em 
nenhuma, das, buscas a que us malsins 
hontem procederam, encôntraram tabaço 
algum. Em caza do snr. Pereira appa- 
receu sim é verdade.... uma caixa.... vas 
zia.. que depois de selada, lacrada e layrado 
solemnemente 0 auto competente, foi pará 
deposito | 

Uma casa é assim assaltada e  devas- 
sadá por uns poucos de miseraveis, em 
busca de contrabando — não apparece nada 
e tem de soflter-se o insulto com resigna- 
ção, 


O contracto será senhor todo pode- 
rozo, mas não tem força para impedir 
que brademos bem alto que isto é indi- 
gno , revultanté e infame, 


Não somos só nós que bradamos con- 
tra a agiolagem dos cambistas na venda 
dos bilhetes e cantellas da loteria de Lis- 
boa, o nosso collega do Jornal do Com- 
mercio tambem faz as seguintes considera- 
ções ácorea deste escandaloso trafico. 

Agiolagem, — Foram enormes os lu- 
cros dos cambistas nesta ultima loteria : 
chegaram a ganhar em cada bilhete mais 
de 20 por cento. Não haveria meio de 
aproveitar para os desvalidos estes lucros ? 
E" uma questão que merece ser estndada , 
porque realmente é escandaloso que á som- 
bra de uma obra meritoria estejam engor- 
dando uns poucos de homens com ganhos 
illegitimos. E” dever das auctoridades tor- 
nar as loterias suaves ao povó; se esse 
Jogo publico, mas immoral, não pode dei- 
xar de existir, porque o estado não tem 
meios para sustentar completamente os es- 
tabelecimentos pios; cumpte ao menos que 
se lhe diminua o ódioso, e que se forne 
o menos pesado possivel, Os snrs. cambis- 
tas locupletarem-se ao lado dos desvalidos 
é um espectaculo repugnanto, já não é pou- 
co ver o theatro de D. Maria ter o seu 
quinhão nesse jogo, mas os cambistas |.., 

Estamos completamente - convencidos 
que os lucros dos câmbistas todos reuni- 
dos, excedem muito os que estabelecimen- 
tos pios extraem das loterias; de sorte que o 
beneficio é mais para os agiotas que para 
os desvalidos. Isto é uma immoralidade 
pasmosa, e que é necessario remedear. 


O imperador dos francezes offerecéo 
mil guincos áquelle habitante da Gran-Bre- 
tanha ou da Irlanda que lhe obtiver um 
excellente cavallo de raça. 

Este cavallo é destinado para a Im- 
peratriz e por isso requer=se que se con- 
serve sucegado em presença das tropas e 
do: fogo. 


Havia no campo inglez de Sebastopol 
diz a «Gazeta de Colonia», um soldado 
que todos os dias is engordando d'um modo 
muito sensivel, em quanto que seus camara- 
das emmagreciam a olhos vistos no meio das 
privações e da miseria, chegando a ponto de 
parecerem sombras. Este soldado parecia 
ser uma prova viva da exactidão das pala- 
vras de seu compatriota sir Jobm Falstall, 
a saber: «que a necessidade é a miseria | 
fazem encher o homem como um odre. » 

Este soldado tornava-se alem disto no- 
tavel: pela sua modestia, pelo seu zelo no 
serviço e' por sua grande bravura. Ka ba- 
talha do Alma deu provas do seu valor, 
mas ellas ainda foram raais' brilhantes na 
batalha d'Inkermann, precipitando=se nas 
fileiras cerradas do inimigo para. libertar 
um camarada cercado por soldados russos, é 
colhendo nesta teutativa o melhor exito. 


tudo fazia crer que elle havia desertado ; 


= 

Por uma tal conducta olle déyia ser 
promovido ; mas recusou com a muior mo-. 
destia esta prova de distineção. A” vista 
disto causou no campo à maior admiração | 
o seu desapparecimento n'um bello dia, e 


todavia ao cabo de quinze dias tornou elle 
a apparecer, mas em que estado | doente, 
pallido, magro ; toda a sua gordura havia 
desapparecido. 

A inquirição a quo foi submettido 
provou que este soldado , depois da sua 
desapparição, dera á luz um menino h'uma 
cabana tartara. Ninguem sabia do seu se- 
gredo, excepto o camarada que elle sal- 
vára na batalha de Inkermann, e que não 
era outro senão seu marido legitimo havia 
dous annos ; porque, já o devem ter adyi- 
nhado, o desertor era uma mulher. Para 
seguir a seu marido, à fiel escoceza tinha- 
se listado. O recem-nascido foi tirado da 
cabana tartara e serviu para provar a au- 
thenticidade desta narração. 

Deu-se ao filho do campo, no meio de 
gritos de enthusiasmo, o nome de Almus- 
Inkermann, em memoria das batalhas em 
que elle tomou parlé, apesar da sua ex- 
trema mocidade... Esta interessante familia 
alcançou licençã o acha-so actualmente em 
Péra. 


cms 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


BRAGA, — Estradas, Na semana finda 
em 14 do corrente empregaram-se nos tra- 
balhos 'da construcção da estrada que passa 
no concelho de Espozende 540. pessoas n 
saber 125 homens, 303 mulheres, 50 ra- 
pazes e 62 raparigas ; nos lanços da estra- 
da da Ponte do Louro a Lamas, que pas- 
sa no concelho de Barcellos 2,591 homens, 
1,145 mulheres, é 291 rapazes. Nos lan- 
cos de Lamas a Barcellinhos 55 pedreiros, 
600 homens , 125 rapazes; nos lunços de 
Barcellos aos Feitos, 110 pedreiros, 1,417 
homens, 3,056 mulheres, 662 rapazes. 

— Representações encontradas. Uma 
representação assignada por trezentos cin- 
coenta e oito habitantes desta cidade foi 
«dirigida» á companhia «Utilidade Publica,» 
demonstrando o maior interesse da direc- 
triz da estrada de Braga a Valença pela vil- 
la dos Arcos. Outra representação em sen- 
tido contrario, isto é, pedindo que a men- 
cionada directriz seja determinada por Ponte 
do Lima , foi no dia 20 remettida para 
Lisboa , para ser apresentada ao governo: 
esta representação era assignada por 355 
cidadãos desta cidade de Braga, que ins- 
tavam pela melhor conveniencia da dir 
triz da dita estrada por Ponte do Lima. Por 
todas as razões expendidas pro e contra cada 
vez mais se firma a opinião que se emit- 
tiu no final do ultimo artigo: publicado nes- 
ta folha; e vem a ser, à incontestavel-ne= 
cessidade de se construirem as duas estra- 
das em questão. Esle é o parecer — não 
duvidamos aflirmal-o — de todas as pessoas 
sensiitas. (Pharol do Minho.) 


—— ——me— 
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NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 

Ainda hoje nada de novo podemos 
apresentar a nossos. leitores, porque as 
folhas francezas ainda são atrazadas ás do 
paqueto, As. recebidas, hoje são de 16 
Eis-aqui as participações da telegraphia par- 
ticular, que encontramos no « Jornal dos 


Debates» : 
VIENNA 14 d'Abril. 

O jornal a «Presse» de Vienna annun- 
cia que o principe Gortschakoff chegára 
aqui com instrucções. Accrescenta que a 
adhesão da Russia so terceiro ponto é du- 
vidosa. 

Diz-se que a partida de lord John 
Russell podera ter lugar proximamonte, 

BERLIN 14 d'Abril. 

Uma participação russa da Crimes, que 
aqui se recebeu, annuncia que os france- 
zes começaram o bombardeamento dos re- 
duetos, mas que ainda nán obtiveram re- 
sultado, q 
O principe Gallitzin, portador das no- 
vas instrutções russas, passou por Berlin 
na sua viagem a Vienna. Diz-se que es- 
tas instrueções, que aqui foram communi- 
cadas, são pouco favoraveis a uma solução 


ifica. 
E LONDRES 14 d'Abril. 


cher o deficit existente , “e: elleaconselha 
do governo que contraia um emprestimo 
por annuidade ea praso, e não em litulos 


consolidados, 

bd TURIN 14 Abril 4 tarde. 

O rei foi hoje a Alexandria para dis- 
tribuir bandeiras ás tropas piemontezas , 
que vão partir para à Oriente. S. M. es- 
lava acompanhado pelos seus ministros o 
pelos embaixadores de França'e Inglaterca 

O rei, antes do distribuir as bandoi- 
ras, dirigiu ás tropas uma calórosa allo- 
cução na qual elle fallou da justiça da 
guerra feita pelas. potencias aliadas e nã 
qual vai tomar uma parte gloriosa o exer- 
cito sardo. 

« Yós combatereis, disse elle dirigin- 
do-se a seus soldados, em regiões unda 
outrora fluctuou à bandeira: de Saboya, 
onde hoje combatem exercitos valerosos. 
Sinto não poder estar a vosso lado , 
porque seria para mim um dia feliz 
aquelle em que podesse reúnir-me a 
vós. » 


(Correspondencia Lejolivet.) 
VIENNA 14 d'Abril, 

Chegou o principe Galitzin com as ul- 
timas instrueções do imperador Alexandre, 
Nada se diz do contheudo destas instru- 
eções , e julga-se que a conferencia conti- 
nuará as suas sessões depois d'amanhã se- 
gunda feira. 


BERLIN 14 d'Abril, 

Recebemos noticias de 8. Petersburgo 
com data de 14. As ultimas participações 
que se haviam recebido da Crimeu eram 
de 6. O fogo dos aliados contra as obras 
dos russos era mui vivo, Os trabalhos de 
aproxe caminhavam lentamente de ambos 
os lados. Segundo estas noticias, nada se 
tinha emprehendido nas-outras partes da 
CGrimea, 


Alem das participações, que acima da- 


mos, e cujo contheudo já é conhecido de 


nossos leitores pelos extractos que fizemos 
das folhas do paquete, nada mais encon- 
tramos que seja d'interesse. 
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PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


CABD DA ROCA, 3 horas e meia, — Vapor 
de guerra francez Le Newton, comman- 
dante Chalier. Este vapor trouxea re- 
boque a barca franceza Helouise. 
MARSELHA, 62 dias, — Barca franceza He- 
lonise, cap. Bonifátiun, vários generos. 
Destina-se para Nantes, e vem arribada 
com falta de mantimentos » aguada. 
BORDRAUX, 5 dias. — Vapor belga Courrier 
de la Belgique, cap. Amanuer, vinho. 
Destina-se para Marselha e Constantino- 
pla, e vem arribado com avaria ma ma- 
china. A 
TERRA NOVA, 20 dias. — Lugre inglez Jane 
cap. Berson, bacalhau, ; 
IDEM, 23 dias. — Brigue inglez Peerloss, 
cap. Marns, album. é 
NAPOLES, 42 dias. — Polaca sarda Amablo 
Thereze, cap. Batestrílto, millio e grão. 
MAZAGÃO, 9 dias. -— Polaca ingloza New- 
North Star, cap. Dolorto, mil ho. 
GIBRALTAR, 4 Gaio Escuna ingleza Iza- 
- Winter, lastro. ; 
ILHA DA MADEIRA, 7 dias, — Palhabots 
Boa Fortuna, cap. Moreira, melaço é ya- 
silhame. À ... 
ALMERIA, 20 dias. — 
Pessoa, esparto 


Pa Incho Lontra, cap. 


O «Times» julga que serão precisos 


20 milhões de libras esterlinas para preen- 


AVEIRO, 4 dias. — Rasta Corveio d'Aveiro, 


EA 


0COMM 


ERCIO: 


madeira, feijao e mais 
se 496 | 
rola do Vouga, . 


mest, Marques, 
eneros. : 
IDEM, 5 dias. — Gahique Po 
mest. Nunes, madeira. 
PORTO, 5 dias. — Hiate Ss. 
mest. Filipe, varios: gencros. 
SAHIDAS. sind 
BAHIA. — Patacho Abrotea , ip. Amora 
salve farinha. ii a | 
HAMBURGO. == Brigue Emilia Julia, cap» 
Ferrinho, café, cacau O urzella. 
ELSENEUR; — Patacho «sueco Jon, cap. 
Nei echt, sal. pn 
DER Ripa ta hollandeza Christina d Car 
tharina, cap. Hazawinkle, sardinha. 
MEMEL. — Escuna oldemburgueza Hespe- 
ros, cap. Brumloys, sal e vinho. 
PORTO. — Brigue Mendonça Leonor, Cap. 
Pereira, milho e tabaco. io, 
FIGUEIRA. —Cahique Senhora da Gloria, 
mest. Fernandes, sardinha. ê 
MARTINHO. — Hiato Santa Barbara, 
mest. Cavalleiro, encommendas, 


Joaquim 1.º] 
o | 


8. 


Entrou hontem ás 11 horas da noute o 
vapor «de guerra francez «Newton». trazendo 
a reboque a barca francoza «Helouise» que 
vinha arribada com falta de mantimentos. 

Os Drigues «Mendonça», «Leonor» e 
«Emilia Julia» e 0 patacho «Abrotea» que 
hontem não tendo podido sahir', fundea- 
ram em Paço d'Arcos, sahiram a barra hojo 
ás 8 horas da manhã. é 

A escuna portugueza «Maravilha» quo 
havia sabido desto porto para a ilha da 
Madeira, tendo feito a sua descarga alli, 
hin com destino para Sanfir para recober 
carga , encalhou na ilha do Porto Santo 
em consequencia de ter uberto agua, € fi- 
cou de todo perdida. k 

Tecm continuado a navegar à vista da 
barra do sul muitos navios estrangeiros que 
veem do estreito: 

Hojo ás 6 horas da manhã navegou à 
vista da barra do norte para o sul um va- 
por de 3 mastros, sem bandeira, | 

[Jornal do. Commercio.) 
——— 
PORTO 21 DE ABRIL. 

RADAS. 

— Cabique Bomfim, cap. Cruz, 
sardinha, ao cap. 

FIGUEIRA, — Cahique Senhor do Bomfim, 
cap. Souza, 3 dias, sardinha, ao cap. 
FIGUEIRA, — Hiate Dous Amigos , cap. An- 

tonio, 8 dias, aguardente ao cap. 

SETUBAL, — Hiate Lealdade, cap. Romão, 
6 dias, sal e arroz ao cap. 

LISBOA. —Hiate Ribeiro 1.º, cap. 

5 dias, milho ao cap. 

M. -—Hiate Camões 2.º, cap. Machado, 
11 dias, milho ao cap. 

VILLA GARGIA. — Lancha hespanhola Se- 
nhora do Carmo, cap. Fernandes, 4 dias 
milho ao cap. 

ALMERIA. — Escuna hespanhola Joven Ti- 
motea, cap. Domingos, 32 dias, milho a 
F. Chamiço Filho & €.º 

CIBRALTAR. — Escuna ingleza, Proserpine, 
8 dias, milho a Jobn Cassels. 

CAROBANIO. -— Escuna ingleza Camilla, cap, 
Smardon, 9 dias, milho a Antonio d'Ohi- 
veira e Souza. 

CORK. — Escuna ingleza Cintra, cap. Wil- 
son, 7 dias, milho a D ch Malhias Fe- 
werheerd Junior & €.º 

SEVILHA. — Brigue francez Maria Adelaide, 
cap. Richard, 18 dias, milho a Cazaes 
& Filhos. 

NEW-YORK. —Barca americana N. G. Hitch- 
born, cap. Randall, 26 dias, milho a Joa- 
quim Dias Barboza Negreiros. 

LONDRES. — Escuna: ingleza Ursul, cap. 
Williams, 30'dias, fazendas à Sandeman & 
0 

CHARENTE. — Brigue francez James, cap. 
Verges, 32 dias, lastro a Carlos Coy F 

SUNDERLAND. —Brigue Hope, cap. Fc , 
36 dias, carvão, a Ridpath & Rozas. 

Nests dia não sahiu embarceç 


IDEM 24. à 

ÀS 9 HORAS.DA MANHA, 

Ficão fora da barra a barca Nimpha, 

um hiate o uif cahique portuguezes; um bri- 

gue, e duas escunas ao Oeste. 
Calma e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


“pJO escriptorio deste jornal, diz-se quem 
| vende um pianno de 6 oitavas. [225] 


CEZIMBRA 


Mesqui- 


do alguma. 


- - 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
O, COMPANHIA NACIONAL, o 
co Quinta feira 26 dAbrilo o 
Haverá um variado espectaculo em que 


[toma parte o viorivisra, FRANCISCO DE 
pá 


SA” NORONHA. bj i 
A companhia dos actors nacionaes re- 
presentará pela terceira vez o muito ap- 
plaudido drama, original do snr. Ganillo 
Uastello Branco 
POESIA OU DINHEIRO ? 
No intervallo do 1.º ao 2.º acto VA- 
RIAÇÕES, sobre um thema do 
DOMINÓ NOIR, 
Composto “e executado por Francisco de 
Sá Noronha. 
Findo o drama o mesmo snr. tocará a 
peça composição sua; - 
CAPRICHO DE'CONCERTO. 
Seguir-se-ha a 2.º representação da gra- 
ciosissima comedia em À acto: 
UM QUI PRO QUO. 
No fim do qual osnr. F. 
ronha tocará umas 
WALSAS BURLESCAS. 
compostas e executadas por elle, em Lis- 
boa na oceasião do Carnaval. 
Terminará o espectaculo com a conhe- 
cida comedia em 1 acto: 
O HOMEM DE MAU GENIO. 
Principiará ás 8 horas. 


de Sá No- 


O dia 28 do corrente se ha-de ven- 
der o vapor DURIENSE, surto no 
rio Douro, pelas 11 horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezesn.º 80, aon- 
de póde vêr o seu inventario. [272] 


ONTINUA na rua: dos Inglezes n.º 
52, 1.º andar, a vender-se Electro 
plate; papier maché; cerveja branca 
(Burton Bitter ale.) [273] 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas na rua do Principe 
nº 63 a 68 A; quem a preten- 
der comprar falle com José Simões da 
Silva Ferraz, na rua das Hortas n.º 
59, segundo andar. [267]. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


À ADMINISTRAÇÃO deste theatro faz 
constar por este annuncio a todos 
os empresarios e directores de Com- 
panhias nacionaes e lyricas, que re- 
ceberá propostas para o arrendamento 
do corrente anno de 1855 a 1856, 
do mesmo theatro, até o dia 31 de 
Maio proximo, em cujo dia terá de 
se aceitar a proposta que mais inte- 
resse fizer à adminislração, e garan- 
tias offerecer de bons espectaculos, 
tanto em relação à Companhia nacio- 
nal, como à Empresa lyrica. [259] 


ANNUNCIO D'INTERESSE PUBLICO. 
U pintor chegado ha pouco de Lis- 


boa a esta cidade e morador na 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que 
por um methodo italiano muito con- 
ciso se promptifica a pintar salas com 
barras layradas de muito lindos gostos 
isto mesmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que a do papel, 
e além disso muito commoda em pre- 
co. Este novo methodo de pintura está 
hoje muito propagado em Lishoa aon- 


[de o anunciante 0 executou por mui- 


lo tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já tom arranjado varias cazas dei- 
xando os sous freguezes muito satis- 
feitos: A'quellas pe que se digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um- 
sorlimento d'amostras de variados gos- 
tos para escolherem. [256] 


ques precisar d'um sujeito com boas 
abonações para tratar de escriptu- 
ração commercial, ou d'outro' qual- 
quer genero, fale na rua de Bello- 
monte n.º 65, loja de livreiro. — O 


mesmo individuo sabe as linguas fran- 


ANNUNCIO AO PUBLICO 
MURi é, abs 


Pedro da O 
qirrhê 


prompt 
S. Pedro da Coya ao Porto, 
pouco procurado “pelos. 
guias especiaes, para por 
teiros lhe ser conduzido omesmo car- 
vão; sendo pelo contrario d'interesse 
dos armazens inventarem por, todas 
as formas, a melhor maneira de se 
aproveitarem de circumstancias que 
lhes possam favorecer maior; consumo 
de carvão de seus armazens, e por 
isso, promovendo” por esta razão a 
procura de carreteiros, mesmo por 
maiores carrelos que os. particulares 
pagam de $. Pedro da Cova ao Porto; 
— acrescendo:, que “alguns consumi- 
dores pedem que lhes seja enviado o 
carvão, mesmo por maior carreto, 
preferindo o augmento de transporte 
à! demora extraordinaria. do: carvão, 
como infelizmente acontece — impel- 
lido por complexos de circumstancias , 
— quando por outro lado, constante- 
mente reclamado por os, carreteiros 
900 rs. e não 800 xs. , como; tem sido 
ultimamente o carreto: — cumpre a 
esta administração annunciar que de 
ora em diante serão os carretos de 
S. Pedro da Coya ao Porto a razão 
de 900 réis ao carro, o que servirá 
de governo ao publico consumidor. 
[268] 


TAMBEM annuncia esta adminis- 
tração, aos carreteiros que quizerem 
carregar carvão de'S. Pedro da Cova 
para o Porto, o poderão fazer, com- 
parecendo no local; da mina, tendo a 
certeza que terão por muito tempo 
carvão para transportar à cidade, pois 
que havendo em atrazo para mais dé 
600 carros que se acham pagos, e 
por falta de carreteiros deixam de 
seguir seu destino: espera-se por tan= 
to, que attendendo-se às actuaes cir- 
cumstancias, os carreteiros se lem- 
brem que havendo tanto carvão a 
transportar não se devem esquivar, 
como o tem feito, perdendo assim oe- 
casião de certeza de tantos carretos;, 
e mormente pelo preço de 900 réis e 
não 800. k [269] 


O escriptorio deste jornal indica-se 

quem compra acções da Compa- 

nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 408000 réis cada uma: 
[135] 


(us Brandão, Taipas n.º 14, tem 
para vender garrafas de quartilho e 
[251] 


meio, de superior qualidade. 


Nas trazeiras da rua' das Congos- 
tas ha para alugar um) armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


SENHAS DA SOPA ECONOMICA. 

ENDEM-SE — na: Ribeira, rua dos 

Canastreiros n.º 9, “o snr. Cunha; 
rua das Flores n.º 252, 0 snr. João 
Antonio de Freitas Junior; calçada 
dos Clerigos n.º 2,0 sur. João Pinto 
de Faria; Cordoaria n.º 109, o snr. 
Miguel José dos Santos; Cordoaria n.º 
1, o snr. Manoel de Castro Murta; 
rua de 16 de Maio n.º 53-54, 0 
snr. Anionio. Rodrigues; Praça. de D. 
Pedro, osnr. Moré; Rua Chã n.º 43, 
o sor. Miguel Augusto Cazaes ; Largo 
de S. Domingos, o snr. Manoel Fran- 
cisco d'Araujo; Reboleira, 


ceza e ingleza. | [262] 


co do Tabaco ao Terreiro. 


nm, 
E) 
| 


no Estan-. 


Na rua Nova” dos In- 
E n.º 52, 1.º andar, 
para vender carvão 
graudo, é garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio — 
Bulten — vindo de New= 
Castle. 


vo (209) 
jianos, relogios. de, algibeira, gene- . 
bra de Hollanda e agua de: Colo. 
nia: legitimas;' vendem-se na' rua de 


S. João Novo n,º 


32, tudo por, preços 
comodos. 


[159] 


(UEM precisar para qualquer porto * 
Q do Brazil de um rapaz de 16 an: 
nos de idade, muito pratico na diret- 
cão de uma quinta, e com habilitações - 
para fazer plantações, enxertos, jardi- + 
nagem, ete., dirija-se ao escriptorio | 
deste jornal. err gr 

O pretendente dá as precisas: abo- | 
nações. [188] 
A rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender pian- 
nos de Collard:, assim como 
dos de Cottage, muito lindos, é de 
author acreditado. [224 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 18400 a O 
[259] 


HOTEL VISELLENSE. 


ISSOLVEO-SE a Sociedade por gran- 
des intrigas: sendo agora adminis- 
trada. pelo Egresso Franciscano da | 
Ramada, a quem este anno se de- 
vem dirigir. b 
O Ex-director — José 
Oliveira. 


de Freitas e 
[266] 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços. commo - 
dos, proprio para: adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. * [18] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 
Para Liverpool. 

Sahirá sabbado 28 do 

corrente, ás 9 horas 

da manhã, o vapor in- 

8 elez à helice RATTLER 

commandante George Henry Corbett; 

quem n'elle quizer. carregar ou hir 
de passagem, dirija-se, ao seu const- 
gnatario Carlos. Coverley; Rua Nova - 
dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[264] 


Para o Rio de Janeiro. 
Saminá com: muita brevidade a 
Barca N. 8: DA BOA VIAGEM, ca- 
pitno- Antonio Jacintho, da Cu- 
nha recebe carga e passageiros à pagar 

n'esto ou n'aquelle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da no & Co 
na Praia de Miragaia n.º 91 a 33.040 
ve S TZ6I, 
sé 


Para a Bahia. 


O brigue FELIZ AMERICANO, 
subirá no fim do corrente! Abril” 
ainda recebe “alguma carga, O. 
passageiros (tendo. para: estes excellontes 
commados) ; trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaio n.º 487.7). 


: qo 
Editor Responsavel, BJ. V. MURTA | 
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